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1. Apresentação

É a cervejaria direcionada para a gastronomia, com apelo artesanal, para os
aficionados da bebida produzida em processos tradicionais e sem aditivos.

Aviso: Antes de conhecer este negócio, vale ressaltar que os tópicos a seguir não
fazem parte de um Plano de Negócio e sim do perfil do ambiente no qual o
empreendedor irá vislumbrar uma oportunidade de negócio como a descrita a seguir. O
objetivo de todos os tópicos a seguir é desmistificar e dar uma visão geral de como um
negócio se posiciona no mercado. Quais as variáveis que mais afetam este tipo de
negócio? Como se comportam essas variáveis de mercado? Como levantar as
informações necessárias para se tomar a iniciativa de empreender?

Microcervejarias são pequenas cervejarias com instalações que produzem em
pequenas quantidades para consumo no local ou envasamento para consumo em
outros ambientes.

O negócio Microcervejaria, que também é conhecido como cervejaria direcionada para
a gastronomia, é relacionado àquelas pequenas unidades de produção com apelo
artesanal. Muitas vezes, a produção é praticada como hobby por apaixonados pela
bebida. Na Microcervejaria, a produção segue processos tradicionais, mas não utiliza
aditivos. Normalmente, cervejas artesanais não são pasteurizadas e, em alguns casos,
tampouco são filtradas, para que não percam sabor e tenham aroma mais acentuado.
Dessa forma, os consumidores têm a opção de consumir cervejas exclusivas e
diferenciadas, com vários tipos de ingredientes, texturas, aromas e sabores, fugindo da
tradicional cerveja das grandes indústrias ou chopp.

O surgimento das Microcervejarias fez com que a bebida mais consumida no país
deixasse de ser apenas refrescante e ganhasse qualificação gastronômica, ampliando
as oportunidades de negócio.
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presentaçãoNo Brasil, as microcervejarias tendem a atuar em nichos de mercado premium. Como
em outros países, a distribuição é limitada e regionalizada. Muitos bares e restaurantes
vêm se tornando também microcervejarias para incrementar seus negócios e
proporcionar agregação de valor ao seu produto. Estão disponíveis no mercado
equipamentos diversos para viabilizar a fabricação de cervejas. Assim como o
equipamento, outro fator de fundamental importância para a fabricação de cervejas de
qualidade é a orientação de um mestre-cervejeiro, profissional qualificado e que tem
condições de ensinar todas as técnicas e dicas para a elaboração de uma boa cerveja.

O homem conhece a fermentação há mais de 10.000 anos, quando já se conseguia
produzir as primeiras bebidas alcoólicas. Presume-se que a cerveja tenha sido
descoberta por acaso, fruto da fermentação de algum tipo de cereal. Segundo o site
Cervejas do Mundo, estudos arqueológicos realizados na região do Nilo Azul, atual
Sudão, comprovam que há cerca de 7.000 a.C. os povos locais produziam uma bebida
a partir do sorgo que era semelhante à cerveja.

Porém, a prova arqueológica mais contundente em relação à produção de cerveja é de
cerca de 6.000 anos e remete à Suméria, região mesopotâmica, onde foram
encontradas inscrições feitas em uma pedra e um desenho feito em placa de barro,
retratando duas figuras que bebem, presumidamente, cerveja de um pote, utilizando
longas palhas para aspirar a bebida e reter os resíduos de cereais. É sabido que, além
dos sumérios, povos como os babilônios e egípcios fabricavam diversos tipos de
cervejas à base de trigo, mel e cevada.
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Um dos mais antigos decretos alimentares da Europa é a Lei de Pureza da Cerveja,
promulgada na Alemanha e datada de 1516. Essa lei instituiu que a cerveja deveria ser
fabricada apenas com água, malte de cevada e lúpulo. A levedura de cerveja ainda
não era conhecida naquela época. As regras estabelecidas pela Lei de Pureza da
Cerveja ajudaram a impulsionar o mercado cervejeiro e a criar a identidade da cerveja,
produto hoje conhecido no mundo inteiro.

De acordo com estudo realizado pelo Sebrae (2016), há várias escolas que se
destacam nesse mercado além da alemã, como a belga e a inglesa. Nos Estados
Unidos, o mercado cervejeiro ganhou destaque a partir de 1970, ao iniciar o
movimento de cervejas artesanais. O país pode ser considerado, hoje, referência no
segmento de microcervejarias.

Segundo a Associação Brasileira de Bebidas (2014), a cerveja começou a entrar
definitivamente no Brasil com a chegada da Corte portuguesa, em 1808, e com a
abertura dos portos brasileiros. As primeiras notícias sobre fabricação de cerveja no
país surgiram em 1836. Na virada para o século 20, a cerveja já era considerada a
bebida mais popular no país.

O primeiro decreto brasileiro que conceitua cerveja foi criado em 1997 (Decreto no
2314/97), substituído em 2009 pelo Decreto no 6871/09. Na década de 1990, enquanto
os principais fabricantes faziam aquisições de outras companhias e associavam-se a
competidores internacionais para serem cada vez maiores, as microcervejarias, muitas
delas de origem familiar, começaram a ter destaque aos olhos dos consumidores
brasileiros, pois ofereciam um produto artesanal. Muitas dessas pequenas fábricas se
caracterizam por seguir receitas tradicionais, com maior quantidade de malte, por
exemplo.
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Nesta "Ideia de Negócio" serão apresentadas informações importantes para o
empreendedor que tem intenção de investir em uma Microcervejaria. Entretanto, este
documento não substitui o Plano de Negócios, que é imprescindível para iniciar um
empreendimento com alta probabilidade de sucesso. Para a elaboração do Plano de
Negócio, deve ser consultado o SEBRAE mais próximo.

2. Mercado

De acordo com o Anuário 2015 da Associação Brasileira da Indústria da Cerveja
(CervBrasil), a Kirin Beer University realizou pesquisa que apontou que em 2014 o
Brasil tinha a posição de terceiro maior produtor de cerveja do mundo, ficando atrás
apenas de China e Estados Unidos. O Brasil produz mais de 14 bilhões de litros de
cerveja por ano e o consumo médio é de mais de 68 litros por habitante. Ainda
segundo a CervBrasil, a produção cresceu a uma taxa média de 5% ao ano, entre
2004 e 2014.

Ao final de 2015, de acordo com o Instituto da Cerveja, cerca de 91% das
microcervejarias existentes no país estavam concentradas nas regiões sul e sudeste,
sendo o ranking liderado por São Paulo e Rio Grande do Sul. O Instituto da Cerveja
ainda indicou que a capacidade média de produção das cervejarias artesanais era de
20 mil litros por mês. Esse mercado, porém, ainda é pouco expressivo, representando
pouco menos de 1% do total da produção nacional de cerveja.

Há alguns anos, raramente se falava a respeito de cervejas especiais aqui no Brasil.
Apenas os brasileiros que viajavam para outros países tinham oportunidade de
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conhecer cervejas diferentes que iam além da nossa tradicional pilsen. A partir de 1993
começou a aumentar o número de fábricas de cervejas artesanais no Brasil, mas foi há
pouco mais de uma década esse crescimento se acentuou, chegando ao seu pico em
2016. Hoje já é possível encontrar novas variedades e marcas nos principais
supermercados do país, em bares e restaurantes e nas próprias microcervejarias onde
são produzidas.

Em 2016, de acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA), foram registradas 148 novas cervejarias, o que representou um crescimento
de 39,2% no número de cervejarias no país. Segundo o MAPA, em dezembro de 2016
havia 522 cervejarias registradas no Brasil.

O Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (IBOPE) também mencionou, em
pesquisa realizada em novembro de 2013, que a cerveja é a bebida preferida dos
brasileiros para comemorações. Enquanto a classe C procura as grandes marcas, as
chamadas cervejas mainstream, as classes A e B têm buscado produtos diferenciados,
que proporcionem experiência na degustação. A diferenciação é um atributo
fortemente explorado nas cervejas artesanais.

Olhando para o mercado atual de microcervejarias, podemos dividi-lo em três
categorias: as pequenas cervejarias, que iniciaram como micro mas hoje já produzem
em escala maior, têm diversos produtos e distribuem sua cerveja nas regiões mais
ricas do país, como Baden Baden; as ainda microcervejarias que possuem pequenas
linhas de produção e atuam próximas da sua origem; e as cervejarias totalmente
artesanais, de venda limitada principalmente ao local de produção.
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Como já mencionado, as microcervejarias apresentam-se como oportunidade para
explorar mercados de nicho que atendam consumidores que procuram por produtos
diferenciados, de alto valor agregado. O consumo de cervejas especiais se baseia em
um novo hábito, em que se bebe menos, mas com maior qualidade.

Para ingressar no mercado cervejeiro, o empreendedor deve conhecer a fundo o
processo produtivo, pois a qualidade do produto e a criatividade na elaboração das
receitas, nesse nicho de mercado, são essenciais. O consumidor, de cerveja artesanal
é exigente, por isso o empreendedor deve investir em produtos que proporcionem
experiências sensoriais diferenciadas junto a esse consumidor.

3. Localização

A escolha do local e do espaço físico necessários para instalar seu negócio é uma
decisão muito importante para o sucesso do empreendimento. O local deve oferecer
infraestrutura adequada e condições que propiciem o seu desenvolvimento. É
fundamental avaliar, também, a facilidade do acesso a partir do perfil de sua clientela.

O fator primordial para a instalação de uma microcervejaria está diretamente
relacionado com a existência de clientes próximos (pessoas interessadas em degustar
boas cervejas na companhia de amigos).

Outro aspecto que diz respeito à localização da empresa é que, se não estiver de
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acordo com as normas da Prefeitura quanto ao que rege o plano diretor para o
exercício da atividade econômica, o registro do seu negócio fica inviabilizado.

A melhor alternativa é procurar um imóvel apropriado para alugar onde, além da área
disponível para a instalação das máquinas, tenha ainda condições de ajustes para
atender às normas da vigilância sanitária, estabelecendo espaços apropriados para
guardar as matérias-primas e as embalagens. É importante também que o local
disponha de uma área para instalação dos equipamentos de bar e restaurante (se for o
caso de servir alimentos para acompanhar as bebidas), podendo acomodar
determinado número de clientes de maneira segura e confortável. Além disso, os
banheiros e a cozinha devem estar de acordo com as normas da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (ANVISA).

Outro fator extremamente relevante neste tipo de negócio está relacionado à existência
de espaço para estacionamento. Esse é um dos fatores de conveniência considerados
pelos clientes na hora de escolher entre as opções de cervejarias disponíveis.

4. Exigências Legais e Específicas

Para dar início ao processo de abertura da empresa é necessário que se cumpra os
seguintes procedimentos:

a) Consulta comercial: antes de realizar qualquer procedimento para abertura de uma
empresa deve-se realizar uma consulta prévia na Prefeitura ou administração local. A
consulta tem por objetivo verificar se no local escolhido para a abertura da empresa é
permitido o funcionamento da atividade que se deseja empreender. Outro aspecto que
precisa ser pesquisado é o endereço. Em algumas cidades, o endereço registrado na
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Prefeitura é diferente do endereço que todos conhecem. Neste caso, é necessário
utilizar o endereço correto, de acordo com o da Prefeitura, para registrar o contrato
social, sob pena de ter de refazê-lo. Órgãos responsáveis:

Prefeitura Municipal;

Secretaria Municipal de Urbanismo.

b) Busca de nome e marca: verificar se existe alguma empresa registrada com o nome
pretendido e a marca que será utilizada. Órgãos responsáveis:

Junta Comercial ou Cartório (no caso de Sociedade Simples);

Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI).

c) Arquivamento do contrato social/Declaração de Empresa Individual: Este passo
consiste no registro do contrato social. Verificam-se, também, os antecedentes dos
sócios ou empresário junto à Receita Federal, por meio de pesquisas do CPF. O órgão
responsável é a Junta Comercial ou Cartório (no caso de Sociedade Simples).

d) Solicitação do CNPJ: para solicitar o CNPJ da empresa, o empresário deve procurar
a Receita Federal.
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e) Solicitação da Inscrição Estadual: para solicitar a inscrição estadual do negócio o
órgão responsável é a Receita Estadual.

f) Alvará de licença e Registro na Secretaria Municipal de Fazenda: o alvará de licença
é o documento que fornece o consentimento para a empresa desenvolver as
atividades no local pretendido. Para conceder o alvará de funcionamento a Prefeitura
ou administração municipal solicitará que a vigilância sanitária faça inspeção no local
para averiguar se está em conformidade com a Resolução RDC nº 216, de 16/09/2004,
da ANVISA, alterada pela RDC nº 52, de 29/09/2014, da mesma entidade. Órgãos
responsáveis:

Prefeitura ou Administração Municipal;

Secretaria Municipal da Fazenda.

g) Matrícula no INSS: essa matrícula é obtida na divisão de matrículas do Instituto
Nacional de Seguridade Social.

Quanto à legislação específica, o registro, padronização, classificação, inspeção e
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fiscalização da produção e comércio de bebidas (em que se inclui a cerveja), são
estabelecidos pela Lei nº 8.918, de 14 de julho de 1994. Essa lei é regulamentada pelo
Decreto nº 6.871, de 4 de junho de 2009. A legislação mencionada estabelece que
somente poderão ser produzidas, armazenadas, transportadas, expostas à venda e
comercializadas cervejas e demais bebidas no território nacional que estejam
previamente registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento –
MAPA.

É importante saber que a exigência de registro incide tanto sobre o estabelecimento
quanto sobre o produto. Assim, somente estão aptos ao comércio os produtos que
sejam registrados e tenham sido produzidos em estabelecimentos também registrados,
com ambos registros dentro da validade.

O registro de estabelecimento é feito com base na Instrução Normativa MAPA
17/2015, de 23 de junho de 2015. O layout do rótulo é estabelecido pela IN MAPA
55/2002, de 18 de outubro de 2002, que complementa a Lei nº 8.918, de 14 de julho de
1994, regulamentada pelo Decreto nº 6.871, de 4 de junho de 2009.

A relação de documentos necessários tanto para registro de estabelecimento produtor,
quanto para cerveja consta do Anexo III da IN MAPA 17/2015.

Já a IN MAPA 54/01, de 5 de novembro de 2001 aprova o Regulamento Técnico do
Mercosul de Produtos de Cervejaria, que fixa os Padrões e Identidade e Qualidade da
cerveja.
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A partir da publicação da Instrução Normativa MAPA nº 34, de 21 de Outubro de 2015,
todo o procedimento administrativo para o registro de estabelecimento e produto
deverá ser processado eletronicamente por meio do sistema SIPEAGRO. Todo o envio
de solicitações, anexação de documentos exigidos, recebimento do pedido, envio de
exigências e deferimento ocorrerão eletronicamente no sistema. A única ação
presencial será a retirada do Certificado de Registro assinado ao fim do procedimento.

Os documentos necessários para registrar o estabelecimento com CNPJ podem ser
identificados no Anexo III, da Instrução Normativa MAPA 17/2015, de 23 de junho de
2015.

Além de todos esses procedimentos, é muito importante lembrar que a atividade de
microcervejaria exige o conhecimento do Código de Defesa do Consumidor (CDC) –
Lei nº. 8.078/1990. As empresas que fornecem serviços e produtos no mercado de
consumo devem observar as regras de proteção ao consumidor, estabelecidas pelo
CDC. O Código de Defesa do Consumidor foi instituído com o objetivo de regular a
relação de consumo em todo o território brasileiro, na busca do reequilíbrio na relação
entre consumidor e fornecedor, seja reforçando a posição do primeiro, seja limitando
certas práticas abusivas impostas pelo segundo.

O empreendedor deve saber que o CDC se aplica somente às operações comerciais
em que estiver presente a relação de consumo, isto é, nos casos em que uma pessoa
(física ou jurídica) adquire produtos ou serviços como destinatário final.
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A fim de cumprir as metas definidas pelo CDC, o empreendedor deverá conhecer bem
algumas regras que sua empresa deverá atender, tais como: forma adequada de oferta
e exposição dos produtos destinados à venda, fornecimento de orçamento prévio dos
serviços a serem prestados (se for o caso), que tipo de cláusulas contratuais são
consideradas abusivas, responsabilidade dos defeitos ou vícios dos produtos e
serviços, prazos mínimos de garantia, cautelas ao fazer cobranças de dívidas.

A empresa também deverá atender regras de responsabilidade sobre o fornecimento
dos produtos e serviços, garantia da qualidade, rastreabilidade, entre outras. Em
relação ao rótulo, o empresário deve verificar na legislação quais são as informações
obrigatórias que o mesmo deve conter, como: informações completas sobre os dados
da empresa fabricante, número do registro de licença, volume do produto, composição
nutricional, número de lote, data fabricação e data validade.

Informações adicionais podem ser obtidas na Cartilha do Empreendedor – Legalização
de Micro e Pequenas Cervejarias (SEBRAE, 2017).

Além disso, o empreendedor pode obter informações detalhadas sobre exigências
legais e requisitos para a obtenção dos registros diretamente junto ao Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento e à Agência Nacional de Vigilância Sanitária. As
instruções recebidas sobre legislação devem ser confirmadas junto às autoridades
fiscais e junto ao contador ou contabilista responsável pela escrita fiscal da empresa.
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5. Estrutura

Como exemplo e com finalidade meramente ilustrativa, considera-se uma área
aproximada de 40 m2 para as instalações da microcervejaria mais o espaço para
acomodação de pelo menos 20 mesas para atendimento de clientes, além de balcão
para o bar e toda a área de cozinha e banheiros. Somando algo em torno de 150 m2.

Além de apresentar condições físicas para a instalação das máquinas e acessórios de
produção, a infraestrutura para o negócio deve estar dividida em setores, para evitar a
contaminação dos produtos e respeitar o fluxo de produção. As principais divisões a
serem adotadas são:

• recepção e armazenagem da matéria-prima (adegas);

• processamento;

• envase, rotulagem e armazenamento;

• área para degustação.

Além das áreas pertinentes à atividade relacionada com bares e restaurantes, também
é importante que o empresário forneça boas condições de trabalho aos seus
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colaboradores, fato este que se reflete positivamente na satisfação e produtividade.

Vale lembrar que em diversas instalações industriais para bebidas observam-se
deficiências que podem levar a problemas relacionados com a segurança dos usuários
e à qualidade do produto. A concepção, projeto de disposição das máquinas e
equipamentos e processo produtivo para a cervejaria devem prever uma construção
sanitária. Nem sempre é o que acontece, pois muitas vezes considera-se “sanitário”
aquele equipamento que é construído em aço inoxidável, sem a preocupação com a
concepção (desenho) propriamente dita, o que dificulta sobremaneira a limpeza e a
desinfecção de rotina.

O empresário deve estar atento, também, ao fato de que algumas empresas de
montagem não possuem o conhecimento necessário para efetuar a montagem de
sistemas. Como as interligações nos equipamentos são efetuadas no local, podem
apresentar graves falhas de montagem, o que acaba por comprometer principalmente
a estabilidade microbiológica da cerveja. Portanto, é fundamental que o empreendedor
considere todos esses fatores antes de abrir seu negócio.

6. Pessoal

A necessidade de contratação de mão-de-obra é diretamente relacionada à demanda.
Tendo em vista que essa é uma atividade em que se pode estimar com grande
precisão o volume a ser processado diariamente, o empreendedor poderá definir sua
equipe.

De maneira geral, para operacionalizar o funcionamento de uma microcervejaria,
considera-se a necessidade inicial de dois funcionários na produção e um no
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administrativo para compor a equipe de trabalho, além da presença em tempo integral
do empresário. Somada a esta equipe, deve-se prever a necessidade da mão-de-obra
necessária para a operação de um restaurante ou petiscaria, contratando cozinheiros,
garçons, ajudantes e um gerente.

Por trabalhar com alimentos, é imperativo que determinadas condições sejam
respeitadas por todos os colaboradores, como asseio pessoal, uso de uniformes,
técnicas de manipulação e processamento de alimentos, entre outras. Por se tratar de
atividade extremamente técnica, que exige o trabalho de especialistas chamados
mestres cervejeiros, o processo de recrutamento e seleção de colaboradores deve ser
rigoroso. É importante lembrar que os mestres cervejeiros supervisionam e dirigem o
processo de produção de cerveja, fazendo tudo, desde a seleção da matéria-prima à
formulação de cervejas. Eles são responsáveis pela qualidade definitiva da cerveja
produzida. No caso de cervejarias pequenas, o mestre cervejeiro ainda pode ser
responsável pela embalagem na qual a cerveja é transportada, bem como pelo
orçamento e planejamento financeiro.

7. Equipamentos

Antes de comprar os equipamentos, é necessário que o empreendedor defina o perfil
do negócio que pretende abrir: se será apenas uma fábrica ou haverá um bar para
vender a cerveja artesanal produzida. O empreendedor ainda poderá testar o potencial
do mercado, produzindo a cerveja de maneira caseira, em pequeníssima escala, o que
requer um investimento muito baixo em equipamentos.

Outra possibilidade, antes de adquirir todos os equipamentos, é utilizar a estrutura já
montada por outra microcervejaria, já que muitas possuem capacidade ociosa e
alugam os equipamentos para produzir, engarrafar e rotular. Outra vantagem nessa
prática é que, em tese, uma microcervejaria já instalada possui todos os registros e
homologações necessários junto à Vigilância Sanitária, Prefeitura e Ministério da
Agricultura, o que garante uma maneira prática de colocar a cerveja legalmente em
bares e restaurantes, por exemplo. O empreendedor deve saber que, se optar por
alugar uma microcervejaria para testar o alcance do mercado, sua receita artesanal
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passa a ser de propriedade da cervejaria contratada para “terceirizar” sua produção.
Por isso, o empreendedor deve elaborar um contrato minucioso que garanta que
apenas ele terá direito de comercializar a produção integral da cerveja produzida com
sua receita.

Caso decida por investir em equipamentos para sua própria microcervejaria, além dos
equipamentos para a área administrativa e de bar, a área industrial deverá ser
constituída por uma sala de brassagem, montada em uma estrutura de aço inox, com
pés reguláveis que suportem a tina de mostura/cozinhador de mosto com agitador
elétrico, a tina-filtro, o trocador de calor com termômetro e a bomba de transferência,
gerador de água, tanques para o trato da cerveja, funis, aerador de mosto, moinho,
caldeira de fervura e barris para maturação da bebida.

Os volumes podem variar entre 50 a 1.000 litros por cozimento, permitindo atingir
produções de até 40 mil litros de cerveja por mês. A depender do porte, o aquecimento
da sala de cozimento pode ser elétrico ou a vapor, e o controle da mostura,
microprocessado. A fermentação/maturação é efetuada em tanques cilindro-cônicos
com duas zonas de resfriamento distintas (costado e cone), com capacidade para até
dois cozimentos. Esses tanques possuem aparelho de contrapressão e válvula de
segurança adicional. Todas as válvulas são de concepção sanitária (borboleta). Deve-
se atentar para o material dos tanques e para o acabamento interno sanitário.

A transferência entre a sala de cozimento e o tanque de fermentação é feita por
mangueira cervejeira. O resfriamento do mosto da sala de cozimento e do tanque de
fermentação e maturação é feito por um gerador de água gelada com compressor, um
tanque de água gelada e bombas de transferência e circulação. O controle de
temperatura do tanque de fermentação/maturação e da solução de água gelada ocorre
por meio de controlador digital. A área necessária para instalação do sistema completo
é de cerca de 10 metros quadrados para a microcervejaria-piloto até aproximadamente
150 metros quadrados para uma microcervejaria com capacidade de 40 mil litros por
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mês.

É necessário definir com clareza as especificações técnicas, modelos, marcas,
capacidades para a realização de operações para depois escolher os equipamentos,
instalações e materiais diversos bem com as principais técnicas de produção a serem
adotadas.

Os equipamentos sugeridos para a instalação de uma microcervejaria são os
seguintes:

- moinho;

- caldeira de mostura e caldeira de fervura;

- tina de filtro;

- tanque de água quente;

- tanque de glicol;

- misturador de água quente/fria;
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- plataforma de serviço;

- trocador de calor;

- aerador de mosto;

- painel de comando;

- tanque de fermentação e maturação;

- tanque de pressão e serviço;

- bomba para trasfega;

- barris.

Para o escritório é necessário ter computador e internet, móveis, impressora e
telefone. Quando o negócio estiver estruturado, sugere-se pensar em investir em um
software de gestão para facilitar os controles administrativos e financeiros. Um veículo
apropriado para o transporte de mercadorias também pode agregar valor ao serviço
ofertado pela empresa.
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É muito importante que o empresário, antes de iniciar suas atividades, visite outras
fábricas semelhantes e visite fornecedores de equipamentos. O ideal é que o
empresário veja esses equipamentos em funcionamento. Estes cuidados iniciais são
de grande utilidade para a escolha dos melhores e mais apropriados equipamentos do
novo negócio, segundo as condições financeiras do empreendedor.

8. Matéria Prima/Mercadoria

A gestão de estoques deve equilibrar oferta e demanda. Este equilíbrio pode ser
sistematicamente aferido por meio dos seguintes indicadores de desempenho, dentre
outros:

- giro dos estoques – indica o número de vezes em que o capital investido em
estoques é recuperado através das vendas. Usualmente é medido em base anual e
tem a característica de representar o que ocorreu no passado. Quanto maior for a
frequência de entregas dos fornecedores, logicamente em menores lotes, maior será o
índice de giro dos estoques, também chamado de índice de rotação de estoques;

- cobertura dos estoques – o índice de cobertura dos estoques é a indicação do
período de tempo que o estoque, em determinado momento, consegue cobrir as
vendas futuras, sem que haja suprimento.

- nível de serviço ao cliente – o indicador de nível de serviço ao cliente para o ambiente
do varejo de pronta entrega, isto é, para aquele segmento de negócio em que o cliente
quer receber a mercadoria ou serviço imediatamente após a escolha, demonstra o
número de oportunidades de venda que podem ter sido perdidas, pelo fato de não ter a
mercadoria em estoque ou não se poder executar o serviço com prontidão.
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O estoque dos produtos deve ser mínimo, visando gerar o menor impacto na alocação
de capital de giro. O estoque mínimo deve ser calculado levando-se em conta o
número de dias entre o pedido de compra e a entrega dos produtos na empresa.

O processo de fabricação da cerveja artesanal é comum a qualquer cerveja. O que
diferencia um produto do outro é a seleção de ingredientes utilizados. Além dos
ingredientes obrigatórios (água, malte e lúpulo), pode-se agregar uma lista infinita de
outras opções, que ajudam a dar sabor, aroma e a característica específica que o
empresário quer dar à bebida. Por isso é importante que o empreendedor defina o
estilo de cerveja que vai produzir, que tipo de receita irá utilizar, para só então
selecionar os ingredientes, moer o malte, mosturar, clarificar, ferver, resfriar, fermentar,
maturar e envasar.

De todos os ingredientes necessários à produção de cerveja, o malte é o principal,
possui influência decisiva sobre as características da bebida. A combinação correta de
maltes selecionados determinará a cor final, sabor, sensação na boca, corpo e aroma
da cerveja. O malte é produzido a partir de cereais, como cevada, trigo, espelta ou
centeio.

O lúpulo é outro ingrediente fundamental na fabricação e cerveja. Atualmente, o lúpulo
é importado da Europa e Estados Unidos. No Brasil, porém, vem se desenvolvendo
uma variedade de lúpulo na Serra da Mantiqueira que pode, em futuro próximo, ser
uma opção à fabricação de cerveja artesanal.
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O empreendedor deve investir na qualidade dos ingredientes, pois isso é muito
importante para produzir uma cerveja que será aceita pelo seu público consumidor.
Além disso, o empreendedor poderá usar insumos locais, o que contribui para produzir
uma cerveja com identidade própria.

Outro item importante na fabricação e cerveja é a embalagem, que representa um
custo relativamente alto. Na embalagem, incluem-se garrafas de vidro, latas de
alumínio ou de aço para o envase, bem como a utilização de rótulos e rolhas
metálicas.

É vital para a empresa estabelecer relações confiáveis com os principais fornecedores
de produtos, matérias-primas e insumos, pois se deve tomar muito cuidado para que a
produção não pare em função de falta de insumos, fato que gera descontentamento
dos clientes e abre espaço para a concorrência.

Um rígido controle do volume de estoques de matéria-prima e insumos, associado a
um programa confiável de entregas por parte dos fornecedores, permite ao empresário
operar a sua Microcervejaria com maior segurança.
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Por se tratar de insumos e matérias-primas de alto custo, o empreendedor deve tomar
muito cuidado com os volumes comprados, uma vez que grande parte deles é
perecível. Deve atentar, também, para as corretas práticas de embalagem,
armazenagem e transporte, pois estas conferem maior vida útil aos produtos
processados.

9. Organização do Processo Produtivo

De acordo com o Sindicato Nacional da Indústria da Cerveja – SINDICERV, são três os
elementos fundamentais para produzir cerveja: água, malte e lúpulo. Atualmente, como
já visto, cereais como milho, espelta, arroz e trigo também são utilizados em
substituição parcial ao malte. O açúcar, em pequenas proporções, também pode ser
utilizado. Em geral, o processo de produção da cerveja divide-se nas seguintes fases:

1 – Obtenção de mosto

A primeira fase do processo produtivo ocorre na sala de fabricação, onde as matérias-
primas (malte e adjuntos) são misturadas em água e dissolvidos, para obter uma
mistura líquida açucarada chamada mosto, que é a base para a futura cerveja. Os
processos envolvidos são:

- moagem do malte e dos adjuntos;

- mistura com água;

- aquecimento (para facilitar a dissolução);

- transformação do amido em açúcar pelas enzimas do malte;
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- filtração para separar as cascas do malte e dos adjuntos;

- adição do lúpulo;

- fervura do mosto para dissolver o lúpulo e esterilização do produto;

- resfriamento.

O processo de produção do mosto baseia-se exclusivamente em fenômenos naturais e
é semelhante ao ato de cozinhar.

2 – Fermentação

Após o resfriamento, acrescenta-se fermento ao mosto e essa mistura é acondicionada
em grandes tanques, chamados de fermentadores (onde começa a fase de
fermentação). Nessa etapa, o fermento transforma o açúcar do mosto em álcool e gás
carbônico. Durante todo o processo é muito importante o controle preciso da
temperatura, normalmente entre 10ºC e 13ºC, pois somente nessas temperaturas
baixas o fermento produzirá cerveja com sabor adequado. A fermentação é a fase
mais importante para definir o paladar da cerveja. Paralelamente à transformação de
açúcar em álcool e gás carbônico, o fermento produz outras substâncias, em
quantidades muito pequenas, mas que são as responsáveis pelo aroma e pelo sabor
do produto.
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3 – Maturação

Após a fermentação, a cerveja é resfriada a zero grau. A maior parte do fermento é
separada por decantação (sedimentação) e tem início a maturação. Nessa fase,
pequenas e sutis transformações ocorrem para aprimorar o sabor da cerveja. Algumas
substâncias indesejadas oriundas da fermentação são eliminadas e o açúcar residual
presente é consumido pelas células de fermento remanescentes (o que se chama de
fermentação secundária). A período de maturação costuma levar de 6 a 30 dias,
variando de uma cervejaria para outra. Ao final dessa fase, a cerveja está praticamente
concluída, com aroma e sabor finais definidos.

4 – Filtração

Após maturada, a cerveja passa por uma filtração, que visa eliminar partículas em
suspensão, principalmente células de fermento. Isso deixa a bebida transparente e
brilhante. Antes de iniciar a filtração, é possível utilizar centrífugas para reduzir ainda
mais a quantidade de partículas em suspensão.

A fase de filtração não é obrigatória na produção de cervejas artesanais e sua
realização depende do estilo de cerveja que o empresário quer elaborar. A maioria das
cervejas diferenciadas não necessita de filtração. Em alguns casos, ao passar por esse
processo, a bebida pode perder sabores e aromas essenciais.
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5 – Envase ou enchimento

O envase é a fase final do processo de produção. Pode ser feito em garrafas ou latas.
Durante esse processo, é fundamental garantir a assepsia das instalações e das
embalagens para envase, para evitar contaminação.

6 – Pasteurização

Nessa fase, a bebida é aquecida a 60oC por um curto período de tempo. Esse
processo aumenta a estabilidade microbiológica da cerveja, mas deve ser bem
controlado, pois pode ocorrer perda de sabor ou, até mesmo, conferir sabores ruins à
bebida. A pasteurização não é tão comum em cervejarias artesanais (não é
obrigatória), pois depende do estilo de produção e do local onde será distribuída a
cerveja. A opção por pasteurizar ou não é decidida pelo fabricante junto com o
responsável técnico da cervejaria, e pode ocorrer antes ou após o envase. Quando
não pasteurizada, a cerveja terá um prazo de validade menor e deverá ser mantida sob
refrigeração.

7 – Embarrilamento

Esse processo ocorre após a filtração e consiste em armazenar a cerveja em baixa
temperatura, dentro de barris sanitizados. Para encher os barris, utiliza-se gás
carbônico ou gás nitrogênio para pressurizar e garantir a estabilidade na espuma da
cerveja. Os barris cheios devem ser armazenados em câmaras frias até a bebida
chegar ao consumidor final.
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10. Automação

Uma tendência cada vez mais presente nas empresas que buscam o sucesso é
automatizar as diversas atividades desenvolvidas. A automação melhora o dinamismo
dos serviços oferecidos, reduzindo filas, tempo de espera, agilizando a emissão de
notas fiscais, entre outros. Existem muitas opções que possibilitam essa facilidade:
caixas eletrônicas isoladas ou integradas, impressoras para preenchimento automático
de cheques, impressoras de notas fiscais nos caixas, código de barras nos produtos,
banco de dados sobre cada produto ou serviço e cadastro de clientes.

Os fornecedores de equipamentos para microcervejarias vêm se aprimorando a cada
dia, e com isto, os processos produtivos estão sendo integrados e controlados por
meio de sensores e equipamentos eletrônicos, de forma que, praticamente, todo o
processo produtivo está automatizado.

Existem softwares, por exemplo, que fazem o controle da temperatura da adega e da
fermentação da cerveja, controle da temperatura-pressão para o processo de
fermentação, etc. É importante lembrar que o grande cuidado está na composição da
mistura e no acompanhamento do processo que, necessariamente deve ser conduzido
por profissionais altamente qualificados, que saberão intervir ao longo das etapas de
cozimento e fermentação, criando sabores e qualidade superior, os quais o sistema
automatizado não consegue proporcionar.

Em relação à gestão da pequena empresa, há diversos sistemas informatizados que
podem auxiliar o empreendedor, como os abaixo listados:
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Automatiza Financeiro.

Sistema CRGNET.

Financeiro.

Orçamento Empresarial.

SIC – Sistema Integrado Comercial.

PDV Empresarial Professional.

Sintec-pro.

InstantCashBook.

Direct Control Standard.

Desktop Sales Manager.

SGCON – Sistema Gerencial Contábil.
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Advanced Accounting Powered by CAS.

Contact your Client Professional.

JFinanças Empresa.

GPI – Gerenciador Pessoal Integrado.

SGI – Sistema Gerencial Integrado.

MaxControl.

Apexico VAT-Books.

Yosemite Backup Standard.

ERP Lite Free.

II Worklog.

Business Reports

Fortuna 6.0
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Plano de Contas Gerencial.

Spk Business.

Controle de estoques.

Magic Cash.

Antes de adquirir determinado software, deve-se optar por um que atenda às
necessidades da empresa e que tenha um custo compatível com o faturamento ou
projeção de faturamento do negócio. Há, também, softwares gratuitos, como o
AcompanhEI e o Acompanha-ME.

11. Canais de Distribuição

Os canais de distribuição são os meios utilizados pelas empresas para escoar sua
produção e ofertar seus serviços. A importância dos canais de distribuição é
fundamental e seu custo pode representar uma parcela considerável do preço final do
produto vendido ao consumidor.
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Os canais não só satisfazem a demanda de produtos e serviços no local, em
quantidade, qualidade e preço corretos, mas, também, têm papel fundamental no
estímulo à demanda, ao realizarem atividades promocionais.

As formas de fazer chegar os produtos ao consumidor final dividem-se, basicamente,
em duas categorias. No primeiro caso, o empresário promove a venda direta aos
clientes finais mantendo, para isso, uma certa infraestrutura e uma equipe de
atendimento especializada. Na segunda, o empresário opta por trabalhar com
distribuidores. Neste caso, os distribuidores são os responsáveis por realizar a venda e
a entrega dos produtos.

Para pequenos volumes e empresas de pequeno porte, trabalhar com distribuidores
acaba sendo inviável, pois as margens de negociação de preços e obtenção de lucro
são baixas e geralmente não se mostram interessantes. Uma alternativa consiste em
montar uma boa equipe de vendas que consulte os clientes, avalie a receptividade dos
produtos e serviços, ouça sugestões, reclamações e colha os pedidos.

12. Investimento

Investimento consiste na aplicação de algum tipo de recurso esperando um retorno
superior àquele investido, em determinado período de tempo. O investimento a ser
realizado em uma microcervejaria varia muito de acordo com o modelo de negócio
idealizado pelo empreendedor.

A decisão de iniciar uma microcervejaria passa necessariamente por um correto
levantamento de quanto dinheiro e esforço o empresário irá gastar para iniciar o
negócio. Este fator é decisivo para minimizar os riscos financeiros durante a
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estruturação do negócio. O empresário deve pesquisar o preço das máquinas,
equipamentos, acessórios e matérias-primas a serem adquiridos para o início das
atividades.

O custo total para iniciar uma microcervejaria varia conforme o modelo de negócio, a
quantidade de cerveja estimada a ser produzida, a variedade de cervejas produzidas,
entre outros. Ressalta-se, portanto, que cada situação é particular, e que o
empreendedor deve definir quais os equipamentos pretende adquirir para iniciar suas
atividades.

Como exemplificação, com base em DELGADO (2016), estipulam-se os seguintes
investimentos iniciais aproximados em maquinário, para uma microcervejaria com
capacidade de produção de 5.000 litros por mês:

moinho malte = R$ 2.800,00;

cozinha bibloco (500l) = R$ 54.500,00;

sistema de aquecimento = R$ 16.500,00;

aerador = R$ 1.000,00;
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chaminé = R$ 800,00;

trocador de calor = R$ 5.700,00;

sistema de frio = R$ 8.700,00;

enchedora de garrafa = R$ 4.100,00;

arrolhador = R$ 1.800,00;

bancada = R$ 2.500,00;

barris = R$ 11.500,00;

bomba cip = R$ 2.100,00;

tanque de fermentação (5 unidades) = R$ 81.000,00

Total = R$ 193.000,00

Para os demais gastos iniciais com matéria-prima e outros custos de produção, bem
como custos administrativos, a previsão para o investimento total inicial é de cerca de
R$ 257.000,00, com um retorno do investimento previsto para 2 anos e meio, a partir
do qual a empresa começaria a dar lucro. Ressalta-se que os valores apresentados
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são apenas uma referência e tomaram como base o exemplo dado por DELGADO
(2016) para montar uma microcervejaria com produção de 5.000 litros por mês, na
região sul do país.

Os investimentos para montar uma microcervejaria também devem considerar o local
onde se pretende instalar o negócio, se há necessidade de reforma, de infraestrutura
adicional além o maquinário para a produção da cerveja, se há facilidade de
distribuição (logística acessível), dentre outros.

Há microcervejarias que iniciam com uma produção muito menor e,
consequentemente, o investimento inicial será proporcionalmente mais baixo. Há,
também, opções de kits de equipamentos prontos no mercado, a um custo competitivo.
Antes de iniciar o negócio, é extremamente importante que o empreendedor tenha seu
modelo de negócio bem desenhado para poder pesquisar as opções de equipamentos
e maquinário mais adequados às suas necessidades. Vale a pena ter, também, uma
lista de fornecedores de matéria-prima e embalagens, para que a microcervejaria não
tenha que parar sua produção em função de falta de insumos.

13. Capital de Giro

Capital de giro é o montante de recursos financeiros que a empresa precisa manter
para garantir fluidez dos ciclos de caixa. O capital de giro funciona com uma quantia
imobilizada no caixa (inclusive banco) da empresa para suportar as oscilações de
caixa. É regulado pelos prazos praticados pela empresa, como: prazos médios
recebidos de fornecedores (PMF), prazos médios de estocagem (PME) e prazos
médios concedidos a clientes (PMCC).
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Quanto maior o prazo concedido aos clientes e quanto maior o prazo de estocagem,
maior será a necessidade de capital de giro. Dessa forma, manter estoques mínimos e
saber o limite de prazo a conceder ao cliente pode melhorar muito a necessidade de
imobilização de dinheiro em caixa.

Se o prazo médio recebido dos fornecedores de matéria-prima, mão- de-obra, aluguel,
impostos e outros forem maiores que os prazos médios de estocagem somada ao
prazo médio concedido ao cliente para pagamento dos produtos, a necessidade de
capital de giro será positiva, isto é, será necessário manter dinheiro disponível para
suportar as oscilações de caixa. Nesse caso um aumento de vendas implica também
em um aumento de encaixe em capital de giro. Para tanto, o lucro apurado da empresa
deve ser ao menos parcialmente reservado para complementar essa necessidade do
caixa.

Se ocorrer o contrário, ou seja, os prazos recebidos dos fornecedores forem maiores
que os prazos médios de estocagem e os prazos concedidos aos clientes para
pagamento, a necessidade de capital de giro é negativa, isto é, precisa-se de menos
capital de giro. Nesse caso, deve haver um planejamento em relação a quanto do
dinheiro disponível em caixa será necessário para honrar compromissos de
pagamentos futuros (fornecedores, impostos, etc.). Retiradas e imobilizações
excessivas poderão fazer com que a empresa venha a ter problemas com seus
pagamentos futuros.

Um fluxo de caixa, com previsão de saldos futuros de caixa deve ser implantado na
empresa para a gestão competente da necessidade de capital de giro. Só assim as
variações nas vendas e nos prazos praticados no mercado poderão ser geridas com
precisão. O desafio da gestão do capital de giro deve-se, principalmente, à ocorrência
dos seguintes fatores:
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• variação dos diversos custos absorvidos pela empresa;

• aumento de despesas financeiras, em decorrência das instabilidades do mercado;

• baixo volume de produção e vendas;

• aumento dos índices de inadimplência;

• altos níveis de estoques de matéria-prima e de produtos acabados.

14. Custos

São todos os gastos realizados na produção de um bem ou serviço, como: aluguel,
água, luz, salários, honorários profissionais, despesas de vendas, matéria-prima e
insumos consumidos no processo de produção. Os custos devem ser considerados
para compor o preço final dos produtos ou serviços prestados.

O cuidado na administração e redução dos custos envolvidos na compra, produção e
venda de produtos ou serviços que compõem o negócio, é um indicativo de sucesso ou
fracasso. O empreendedor deve encarar, como ponto fundamental, a redução de
desperdícios, a compra pelo melhor preço e o controle de todas as despesas internas.
Quanto menores os custos, maiores as chances de ganhar no resultado final do
negócio.
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É importante que o empresário chegue ao nível de detalhamento do custo unitário de
produção, podendo desta forma calcular a margem de contribuição unitária de cada
produto.

Outro fator extremamente relevante para a análise dos custos está relacionado ao
correto aproveitamento da capacidade de produção. Quanto maior for a produção,
menor será a incidência do custo fixo sobre os produtos, pois, este custo é dividido
(segundo critério apropriado) por todos os produtos produzidos. Ao final, haverá um
unitário menor e uma melhor margem de contribuição.

A lista a seguir apresenta, de forma simplificada, os principais itens de custo mensal
que devem ser contabilizados por uma microcervejaria de pequeno porte:

• aluguel – R$ 2.000,00;

• matéria-prima – R$ 20.000,00

• luz, telefone, água, internet, gás – R$ 5.000,00;

• contador – R$ 800,00;

• salários diretos (mais encargos) – R$ 8.000,00;
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• salários indiretos – R$ 1.200,00;

• manutenção – R$ 800,00;

• despesas correntes – R$ 800,00;

• outras despesas mensais com insumos – R$ 4.000,00

• pró-labore – R$ 2.000,00

Custo mensal total: R$ 44.600,00

Os custos acima não preveem impostos e tributos. Ressalta-se que todos os valores
são meramente ilustrativos e dependem muito da estrutura do negócio.

15. Diversificação/Agregação de Valor

Rosa et al. (2006) observaram que as cervejas podem ser diferenciadas de acordo
com o teor alcoólico, extrato primitivo, proporção de malte de cevada, cor e tipo de
fermentação. As de alta fermentação são classificadas em: Ale, Wheatbeer, Porter e
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Stout.

Nessas cervejas, na fase de alta fermentação (temperatura entre 20ºC e 25ºC), a
levedura utilizada sobe à superfície durante o processo e flutua após fermentar o
mosto, gerando um produto de cor cobre avermelhada, de sabor forte, ligeiramente
ácido e com teor alcoólico entre 4% e 8% (as alemãs, por exemplo). As cervejas do
tipo Ale podem ser: Bitter, Pale Ale, Brown Ale, Scotch Ale, Ales Belgas, Trappists,
Altibier e Kolsh. E as do tipo Wheat: Berliner Weisse, Weizenbier, Gueze, Lambic,
Framboise.

A maior parte das cervejas são de baixa fermentação, ou seja, quando expostas a
temperaturas entre 9ºC e 14ºC, o levedo fica depositado no fundo do tanque. Essas
cervejas são chamadas de lager, sendo os tipos mais conhecidos: Pilsener,
Munchener, Vienna, Dortmund, Einbeck, Bock, Export e Munich – a maioria delas um
tributo às cidades de onde vieram as fórmulas.

Segundo o Sindicato Nacional da Indústria da Cerveja, além da fermentação, a bebida
ainda pode ser classificada de acordo com extrato primitivo, cor, teor alcoólico e teor
de extrato final, conforme abaixo:

- Extrato primitivo:
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Leve: entre 5% e 10,5%.

Comum: maior que 10,5% e menor que 12%.

Extra: maior que 12% e menor que 14%.

Forte: maior que 14%.

- Cor:

Clara: menos de 20 unidades EBC (European Brewery Convention).

Escura: 20 ou mais unidades EBC.

- Teor alcoólico:

Sem álcool: menos de 0,5% em volume de álcool.

Alcoólica: igual ou maior que 0,5% em volume de álcool.
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- Teor de extrato final:

Baixo: até 2%.

Médio: entre 2% e 7%.

Alto: mais de 7%.

Para permanecer no mercado, o empresário deve ter em mente que há condições
mínimas, como oferecer um produto ou serviço de qualidade (item obrigatório), prazo
adequado e preços compatíveis.

O que vai diferenciar, então, um produto do outro? Para responder a essa pergunta, o
empreendedor deve conhecer bem o público que consome ou consumirá sua cerveja,
bem como monitorar o que a concorrência oferece.

Oferecer um produto ou serviço diferenciado será determinante na preferência do
cliente e em sua disposição em pagar a mais pelo valor agregado percebido. Seu
diferencial pode estar fundamentado em oferecer produtos com formulações únicas,
que é o grande apelo das cervejas artesanais. Destaca-se como um diferencial com
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forte valor agregado a utilização de matérias-primas de alta qualidade no processo
produtivo.

O empresário também pode oferecer serviços distintos da maioria de seus
concorrentes, como por exemplo: flexibilidade nos pedidos e na forma de pagamento,
realização de serviços especializados vinculados ao mercado cervejeiro, variação no
mix dos produtos, entre muitas outras opções.

Além disso, o empresário pode proporcionar um ambiente diferenciado, que pode ser
temático e atrativo ou mesmo pode vir a se tornar um clube do tipo confraria, com
clientes cativos e fidelizados. Outra dica de serviço diferenciado é participar de
festivais e integrar a microcervejaria em algum roteiro turístico do local onde está
instalada, como já é feito em algumas regiões, preparando o ambiente para receber
turistas para visitação à fábrica, com degustação orientada.

16. Divulgação

A propaganda é um importante instrumento para tornar a empresa e seus serviços
conhecidos pelos potenciais clientes. O objetivo da propaganda é construir uma
imagem positiva frente aos clientes e tornar conhecidos os produtos e serviços
oferecidos pela empresa.

Existem muitas formas de se promover a divulgação da empresa e todas estão
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relacionadas às atividades de marketing. No caso específico da microcervejaria, a
propaganda e outras formas de colocar a empresa na mídia são fundamentais para o
sucesso do negócio. A vinculação da imagem da empresa e dos produtos com eventos
culturais e festas costuma apresentar resultados positivos na divulgação do negócio.

Se o empresário quiser captar outras empresas como clientes, antes de visitá-los, vale
a pena investir em materiais gráficos para distribuição, como folders que relacionem os
produtos ofertados, a capacidade produtiva da empresa e também mostre algumas
fotos da estrutura e da equipe, bem como relacione alguns clientes para consulta
(lembrando de pedir autorização aos mesmos para isto).

Tanto para captar empresas como clientes como consumidores finais, é importante
que a microcervejaria tenha site próprio. Para isso, é necessário pensar em um site
criativo e atrativo, onde se possam mostrar fotos e contar a história da microcervejaria,
a origem das fórmulas, os tipos de bebidas produzidas e a estrutura de fabricação.

Para atividades individuais de promoção, ainda, o empresário pode pensar em
pequenos patrocínios comunitários, anúncios em jornais, divulgação em sites e
propagandas em rádio. Por se tratar de empresa que produz alimentos sugere-se a
degustação do produto no ponto-de-venda como uma estratégia para conquistar o
varejo.

Caso a microcervejaria estiver inserida em algum roteiro turístico da região, a atividade
de promoção e divulgação será compartilhada com a da região turística em si, sendo,
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neste caso, os custos compartilhados.

17. Informações Fiscais e Tributárias

O segmento de Microcervejaria tem código 1113-5/02 de acordo com a Classificação
Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Esse código é relativo à fabricação de cervejas e chopes, incluindo
cervejas sem álcool ou com baixo teor alcoólico.

De acordo com a Lei Complementar no 155, de 27 de outubro de 2016, o segmento de
microcervejaria começará a fazer parte do SIMPLES Nacional – Regime Especial
Unificado de Arrecadação de Tributos e Contribuições devidos pelas Microempresas e
Empresas de Pequeno Porte a partir de 2018.

Para ser enquadrada no SIMPLES Nacional, a empresa não pode faturar mais de R$
4,8 milhões por ano (o limite também foi elevado a partir de 2018)

Nesse regime, o empreendedor poderá recolher os seguintes tributos e contribuições,
por meio de apenas um documento fiscal – o DAS (Documento de Arrecadação do
SIMPLES Nacional), que é gerado no Portal do SIMPLES Nacional:
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- IRPJ (imposto de renda da pessoa jurídica);

- CSLL (contribuição social sobre o lucro líquido);

- PIS (programa de integração social);

- COFINS (contribuição para o financiamento da seguridade social);

- ISSQN (imposto sobre serviços de qualquer natureza);

- INSS (contribuição para a seguridade social relativa à parte patronal).

As alíquotas finais podem variar de 4% a 19%, a depender do faturamento anual da
microcervejaria, limitada a R$ 4,8 milhões, como dito anteriormente. Dessa forma, há
uma simplificação na arrecadação e redução da carga tributária, o que reduz os custos
do produto final.

Como benefício adicional, a partir de 2018, destaca-se a regulamentação da figura dos
investidores-anjos, pessoas que financiam, com o próprio dinheiro, os
empreendimentos que se encontram em estágio inicial. A regulamentação permite que
os empreendimentos recebam investimentos sem que, necessariamente, o investidor-
anjo tenha que se tornar sócio da empresa, reduzindo a burocracia na tomada de
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decisões.

18. Eventos

Alguns dos eventos de destaque no cenário nacional são listados abaixo:

Slow Brew Brasil

https://www.slowbrewbrasil.com.br/festival2017/

Festival Brasileiro da Cerveja

http://festivaldacerveja.com/sistema/

Brasil Brau
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http://www.brasilbrau.com.br/

Fispal Tecnologia, Feira Internacional de Tecnologia para indústria de Alimentos e
Bebidas

https://www.fispaltecnologia.com.br/pt/a-
feira.html?utm_source=Site%2520Fispal&amp;utm_campaign=Institucional_Fispal_FT
&utm_medium=Banner

Oktoberfest Blumenau

http://www.oktoberfestblumenau.com.br/

Outras feiras nacionais podem ser encontradas no Guia dos 18 melhores festivais de
cerveja no Brasil.
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Algumas feiras internacionais também podem ser encontradas no Calendário de Feiras
- Cerveja.

19. Entidades em Geral

SINDICERV – Sindicato Nacional da Indústria da Cerveja.

Endereço: SHCS 701 Ed. Palácio do Rádio II BLOCO "E" 123 e 124 - Brasília, DF,
CEP. 70340-902. Telefone: (61) 3041-5542.

Site: www.sindicerv.com.br.

ABMIC – Associação Brasileira de Cerverja Artesanal.

Site: http://abracerva.com.br/.

ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária.

Endereço: SIA Trecho 5/Área especial 57 - Guará, Brasília – DF, CEP. 71205-050.
Telefone: (61) 3462-6000.
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Site: www.anvisa.gov.br.

SBAN – Sociedade Brasileira de Alimentação e Nutrição.

Rua Pamplona, 1119 - Cj. 51 - Jardim Paulista, São Paulo (SP). CEP. 01405-000.
Telefone: (11) 3266-3399.

Site: www.sban.com.br.

SBCTA – Sociedade Brasileira de Ciência e Tecnologia de Alimentos.

Av. Brasil, 2880 - Campinas/SP – CEP. 13001-970. Caixa Postal: 271. Telefone: (19)
3241.0527.

Site: www.sbcta.org.br.

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas]

Setor Comercial Sul, Quadra 1, bloco I, Brasília, DF, CEP. 70304-900. Telefone: (31)
3223-5590.
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Site: www.abnt.org.br.

20. Normas Técnicas

Norma técnica é um documento, estabelecido por consenso e aprovado por um
organismo reconhecido que fornece para um uso comum e repetitivo regras, diretrizes
ou características para atividades ou seus resultados, visando a obtenção de um grau
ótimo de ordenação em um dado contexto. (ABNT NBR ISO/IEC Guia 2).

Participam da elaboração de uma norma técnica a sociedade, em geral, representada
por: fabricantes, consumidores e organismos neutros (governo, instituto de pesquisa,
universidade e pessoa física).

Toda norma técnica é publicada exclusivamente pela ABNT – Associação Brasileira de
Normas Técnicas, por ser o foro único de normalização do País.

1. Normas específicas para uma Microcervejaria:

ABNT NBR 15635:2015 - Serviços de alimentação — Requisitos de boas práticas
higiênico-sanitárias e controles operacionais essenciais

Esta Norma especifica os requisitos de boas práticas e dos controles operacionais
essenciais a serem seguidos por estabelecimentos que desejam comprovar e
documentar que produzem alimentos em condições higiênico-sanitárias adequadas
para o consumo.

ABNT NBR ISO 22000:2006 Versão Corrigida:2006 - Sistemas de gestão da
segurança de alimentos - Requisitos para qualquer organização na cadeia produtiva de
alimentos

Esta Norma especifica requisitos para o sistema de gestão da segurança de alimentos,
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onde uma organização na cadeia produtiva de alimentos precisa demonstrar sua
habilidade em controlar os perigos, a fim de garantir que o alimento está seguro no
momento do consumo humano.

ABNT ISO/TS 22004:2006 - Sistemas de gestão da segurança de alimentos - Guia de
aplicação da ABNTNBR ISO 22000:2006

Esta Especificação Técnica fornece orientações genéricas que podem ser aplicadas na
utilização da ABNT NBR ISO 22000.

2. Normas aplicáveis para uma Microcervejaria:

ABNT NBR 15842:2010 - Qualidade de serviço para pequeno comércio – Requisitos
gerais

Esta Norma estabelece os requisitos de qualidade para as atividades de venda e
serviços adicionais nos estabelecimentos de pequeno comércio, que permitam
satisfazer as expectativas do cliente.

ABNT NBR 15028:2004 - Turismo - Sommelier - Competência de Pessoal

Esta Norma estabelece os resultados e as competências mínimas para Sommelier.

ABNT NBR 7840:1983 Versão Corrigida: 1983 - Garrafas retornáveis de uso comum
para cervejas, refrigerantes, aguardentes, sodas e águas gaseificadas.

Esta Norma fixa as condições mínimas exigíveis de resistência a pressões
hidrostáticas e choque térmico, tensões internas e condições de cor e defeitos visuais
que devem ser observadas na confecção de garrafas retornáveis de uso comum para
cervejas, refrigerantes, aguardentes, sodas e águas gaseificadas.

ABNT NBR 7841:1983 - Garrafas retornáveis de uso comum para cervejas,
refrigerantes, aguardentes, sodas e águas gaseificadas - Verificação das
características.
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Esta Norma prescreve os métodos de ensaio necessários à verificação das
características exigidas nas ABNT NBR 7840 e ABNT NBR 7842.

ABNT NBR 7842:1983 – Garrafas retornáveis de uso comum para cervejas,
refrigerantes, aguardentes, sodas e águas gaseificadas - Formatos, dimensões e
cores.

Esta Norma padroniza os formatos, dimensões e as cores que devem ser observadas
na confecção de garrafas retornáveis de uso comum para cervejas, refrigerantes,
aguardentes, sodas e águas gaseificadas, bem como o seu uso.

ABNT NBR 16136:2012 Versão Corrigida:2013 - Rolhas metálicas para fechamento de
garrafas de vidro para bebidas carbonatadas ou não carbonatadas

Esta Norma especifica os requisitos dimensionais e físicos de rolhas metálicas a serem
utilizadas no fechamento de garrafas para bebidas carbonatadas e não carbonatadas e
demais bebidas similares.

ABNT NBR 12693:2013 – Sistemas de proteção por extintores de incêndio
Esta Norma estabelece os requisitos exigíveis para projeto, seleção e instalação de
extintores de incêndio portáteis e sobre rodas, em edificações e áreas de risco, para
combate a princípio de incêndio.

ABNT NBR 5410:2004 Versão Corrigida: 2008 - Instalações elétricas de baixa tensão

Esta Norma estabelece as condições a que devem satisfazer as instalações elétricas
de baixa tensão, a fim de garantir a segurança de pessoas e animais, o funcionamento
adequado da instalação e a conservação dos bens.

ABNT NBR ISO IEC 8995-1:2013 - Iluminação de ambientes de trabalho - Parte 1:
Interior

Esta Norma especifica os requisitos de iluminação para locais de trabalho internos e os
requisitos para que as pessoas desempenhem tarefas visuais de maneira eficiente,
com conforto e segurança durante todo o período de trabalho.
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ABNT NBR 5419-1:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas -Parte 1: Princípios
gerais

Esta Parte da ABNT NBR 5419 estabelece os requisitos para a determinação de
proteção contra descargas atmosféricas.

ABNT NBR 5419-2:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas - Parte 2:
Gerenciamento de risco

Esta Parte da ABNT NBR 5419 estabelece os requisitos para análise de risco em uma
estrutura devido às descargas atmosféricas para a terra.

ABNT NBR 5419-3:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas - Parte 3: Danos
físicos a estruturas e perigos à vida

Esta Parte da ABNT NBR 5419 estabelece os requisitos para proteção de uma
estrutura contra danos físicos por meio de um SPDA - Sistema de Proteção contra
Descargas Atmosféricas - e para proteção de seres vivos contra lesões causadas
pelas tensões de toque e passo nas vizinhanças de um SPDA.

ABNT NBR 5419-4:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas - Parte 4: Sistemas
elétricos e eletrônicos internos na estrutura

Esta Parte da ABNT NBR 5419 fornece informações para o projeto, instalação,
inspeção, manutenção e ensaio de sistemas de proteção elétricos e eletrônicos
(Medidas de Proteção contra Surtos - MPS) para reduzir o risco de danos permanentes
internos à estrutura devido aos impulsos eletromagnéticos de descargas atmosféricas
(LEMP).

ABNT NBR IEC 60839-1-1:2010 - Sistemas de alarme - Parte 1: Requisitos gerais -
Seção 1: Geral

Esta Norma especifica os requisitos gerais para o projeto, instalação, comissionamento
(controle após instalação), operação, ensaio de manutenção e registros de sistemas de
alarme manual e automático empregados para a proteção de pessoas, de propriedade
e do ambiente.
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ABNT NBR 5626:1998 - Instalação predial de água fria

Esta Norma estabelece exigências e recomendações relativas ao projeto, execução e
manutenção da instalação predial de água fria. As exigências e recomendações aqui
estabelecidas emanam fundamentalmente do respeito aos princípios de bom
desempenho da instalação e da garantia de potabilidade da água no caso de
instalação de água potável.

ABNT NBR 9050:2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e
equipamentos urbanos

Esta Norma estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem observados quanto ao
projeto, construção, instalação e adaptação do meio urbano e rural, e de edificações às
condições de acessibilidade.

21. Glossário

FERMENTAÇÃO: É um processo anaeróbio de transformação de uma substância em
outra, produzida a partir de microorganismos, tais como bactérias e fungos, chamados,
neste caso, de fermentos. Exemplo de fermentação é o processo de transformação
dos açúcares das plantas em álcool, tal como ocorre no processo de fabricação da
cerveja.

INSUMO: É um termo usado para designar um bem de consumo que é utilizado na
produção de um outro bem. Esse termo, por vezes, é substituído, imprecisamente, pelo
termo matéria-prima.

LEVEDURA: A levedura de cerveja é um fermento natural utilizado na fermentação do
mosto (uma mistura de cevada, água e lúpulo) para produzir cerveja. As leveduras de
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cervejas são do gênero Sacharomyces, sendo a espécie principal Saccharomyces
cerevisiae.

LÚPULO: É uma liana europeia da espécie Humulus lupulus, da família Cannabaceae.
O lúpulo é tradicionalmente usado junto com o malte, a cevada e o levedo, na
fabricação de cerveja. No calor do cozimento da mistura, o lúpulo libera suas resinas
de sabor amargo, dando à cerveja sabor característico.

MALTE: É um extrato xaroposo de cereal, tal qual a cevada e o centeio, tido como
particularmente saboroso. O malte forma-se a partir de sementes de cereal (cevada
para a cerveja).

MATÉRIA PRIMA: É o nome dado a um material que sirva de entrada para um sistema
de produção qualquer.

MIX: Variação de produtos a serem comercializados de forma conjunta ou
separadamente.
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MOSTO: Produto da fase da mosturação ou brassagem, que compreende a mistura do
malte triturado com água em uma temperatura específica.

Outros termos relacionados aos tipos de cerveja

ALT: Cerveja escura, de tom acobreado, alta fermentação, originária da cidade de
Düsseldorf, na Alemanha.

BOCK ESCURA: Cerveja forte, de baixa fermentação.

CERVEJA ESCURA: Cervejas de médio teor alcoólico.

EXPORT: Cerveja de baixa fermentação, menos amarga que a Pilsen. Possui uma
nota de malte.
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KÖLSH: Cerveja de alta fermentação, originária da cidade de Colônia, na Alemanha.

LAGER CLARA e LAGER ESCURA: Cervejas de baixa fermentação, médio teor
alcoólico.

MALZBIER: Cerveja escura, adocicada, de médio teor alcoólico.

PILSEN: Cerveja clara, de baixa fermentação, médio teor alcoólico, originária da
Cidade de Pilsen, na República Checa.

WEIZEN CLARA e WEIZEN ESCURA: Cervejas de trigo, de alta fermentação.

Fonte: http://www.cervesia.com.br
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22. Dicas de Negócio

Antes de abrir um negócio dessa natureza o empreendedor deve atentar para alguns
aspectos importante. Seguem algumas dicas:

- consultar o plano diretor na Prefeitura permite identificar se é possível ou não utilizar
determinado imóvel para iniciar o negócio;

- assim que possível, o empresário deve procurar ajuda profissional para selecionar e
contratar pessoas. Existem muitas agências especializadas neste tipo de atividade,
que acabam ajudando a evitar dores de cabeça e prejuízos para a empresa;

- a melhor maneira de conduzir a negociação de preços e prazos com os clientes é
mostrando organização e conhecimento sobre os processos e os custos de operação
da fábrica;

- quanto mais precisa for a pesquisa a respeito das necessidades de investimento,
menores as surpresas quanto à previsão financeira para iniciar o novo negócio. Isso
evita a armadilha de afundar em dívidas por falha na programação financeira;

- para descobrir o que pode agregar valor na relação com o cliente, o empresário deve
estar atento aos detalhes, e sempre que possível deve escutar seus clientes,
conversar com eles e descobrir o diferencial que vai cativar a relação comercial;

- o empresário deve ter em mente que é importantíssimo acompanhar e questionar
constantemente o prestador de serviço de contabilidade.
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Além disso, no que se refere ao aspecto técnico de produção da cerveja, não podemos
esquecer que higiene é absolutamente crucial. Na menor falha, bactérias e fungos
darão gosto ruim à cerveja. Use um pulverizador com álcool para esterilizar todo o
material e suas mãos, durante a produção de cervejas. Todo o equipamento para
produção de cervejas deve ser novo e de uso exclusivo. Use detergente neutro com o
sanitizador (sem diluir) para lavar os equipamentos, em seguida enxague com bastante
água corrente. Também é necessário ter um cuidado especial com a higienização das
garrafas, para não contaminar a cerveja com possíveis resíduos que ficam depositados
no fundo. Lave-as com água corrente até que toda sujeira tenha saído. Olhe pelo
gargalo e verifique se está bem limpo. Aqueça água até 90º C e esterilize-as (nunca
use água fervente, pois as garrafas podem estourar). Após esta lavagem, deixe-as
viradas de boca para baixo até secarem.

Dicas:

- para facilitar a limpeza das garrafas, assim que você degustar sua cerveja, lave-as
imediatamente em água corrente. Sabão e gordura devem ser evitados ao máximo;

- faça a fervura bem intensa. No cozimento, obedeça criteriosamente a escala de
temperaturas e mexa sem parar;

- quando estiver produzindo cervejas, use touca e luvas;

- lave os equipamentos imediatamente após seu uso, isso facilita muito a limpeza;
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- faça cervejas por várias vezes, somente a prática vai fazer de você um excelente
cervejeiro;

- tome cerveja no mínimo com 2 dedos de espuma;

- nunca guarde cerveja deitada;

- a temperatura ideal para degustar cerveja é em torno dos 4ºC a 6ºC. Tomá-las muito
geladas prejudica tanto a formação de espuma na cerveja quanto “adormece” as
papilas gustativas, comprometendo o sabor;

- as cervejas artesanais são refrescantes. Tanto a clara como a escura são turvas por
não serem filtradas, restando no fundo da garrafa um pouco de depósito, para que, no
final, você possa sentir o que a cerveja tem de melhor;

a cerveja sai pronta da fábrica. Não pede, portanto, envelhecimento. Quanto mais
jovem for consumida, melhor será seu sabor. A duração média é de 90 dias. No caso
do chope, dura em média 10 dias.

- não existem praticamente grandes diferenças entre a cerveja e o chopp. A diferença
é que a cerveja vai para a lata ou garrafa e é pasteurizada, enquanto o chopp vai para
o barril e direto para o copo. Depois de aberta, deve ser consumida e jamais voltar à
geladeira;

- a escolha dos ingredientes deve ser muito rigorosa, inclusive a água utilizada no
processo faz diferença no resultado final de fabricação da cerveja. Não é coincidência
que muitas microvervejarias propositalmente se localizam em cidades serranas,
próximas a fontes de água pura;

- varie os sabores e tipos de bebida oferecidos por sua microcervejaria. Enquanto, os
grandes produtores fabricam, majoritariamente, a cerveja do tipo pilsen (a famosa
"loura"), a cerveja artesanal se apresenta, normalmente, nas formas dunkel (escura),
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red ale ("ruiva" ou do tipo "bock"), weizenbier (de trigo), entre outras. A variação de
tipos vem da adição de produtos específicos, como malte torrado ou caramelizado;

- fique atento às alterações nos processo de maturação (maior ou menor) e de
fermentação (alta ou baixa, ou feita duas vezes);

- permaneça em constante aprendizado, fazendo cursos e participando de
capacitações e eventos relacionados à indústria cervejeira.

23. Características

Na literatura existem variadas definições para o que vem a ser um empreendedor. De
forma resumida, pode-se perceber em pessoas empreendedoras a dedicação, a
persistência, a disciplina, além da autoconfiança, da facilidade em se relacionar e
comunicar e ainda a capacidade de planejar e se organizar.

Em uma atividade como a fabricação de cervejas artesanais – microcervejaria, que é
essencialmente industrial, a qualificação técnica para a realização dos serviços
(principalmente dos mestres cervejeiros) é fator preponderante para o sucesso do
negócio. Associada a esta característica, e não menos importante, está a condição de
saber se relacionar com as pessoas, tanto os clientes como os colaboradores.

Algumas características básicas são importantes para todos os tipos de
empreendedores:
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- Ter paixão pela atividade e conhecer bem o ramo de negócio.

- Pesquisar e observar permanentemente o mercado em que está instalado,
promovendo ajuste e adaptações no negócio.

- Ter atitude e iniciativa para promover as mudanças necessárias.

- Saber administrar todas as áreas internas da empresa.

- Saber negociar, vender benefícios e manter clientes satisfeitos, entendendo que o
produto vendido reflete o gosto do cliente e não o seu, por isso deverá produzir
mercadorias que atendam aos anseios da clientela.

- Ter visão clara de onde quer chegar.

- Planejar e acompanhar o desempenho da empresa.

- Ser persistente e não desistir dos seus objetivos.

- Manter o foco definido para a atividade empresarial.

- Ter coragem para assumir riscos calculados.

- Estar sempre disposto a inovar e promover mudanças.
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- Ter grande capacidade para perceber novas oportunidades e agir rapidamente para
aproveitá-las.
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25. Fonte

O empreendedor pode buscar junto às agências de fomento linhas de crédito que
possam ser utilizadas para ajudá-lo no início do negócio. Algumas instituições
financeiras também possuem linhas de crédito voltadas para o pequeno negócio e que
são lastreadas pelo Fundo de Aval às Micro e Pequenas Empresas (Fampe), em que o
Sebrae pode ser avalista complementar de financiamentos para pequenos negócios,
desde que atendidas alguns requisitos preliminares. Maiores informações podem ser
obtidas na página do Sebrae na web:

https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/sebraeaz/ferramenta-facilita-acesso -ao-
credito-para-os-pequenos-
negocios,ac58742e7e294410VgnVCM2000003c74010aRCRD

26. Planejamento Financeiro

Ao empreendedor não basta vocação e força de vontade para que o negócio seja um
sucesso. Independentemente do segmento ou tamanho da empresa, necessário que
haja um controle financeiro adequado que permita a mitigação de riscos de insolvência
em razão do descasamento contínuo de entradas e saídas de recursos. Abaixo, estão
listadas algumas sugestões que auxiliarão na gestão financeira do negócio:

FLUXO DE CAIXA

O controle ideal sobre as despesas da empresa é realizado por meio do
acompanhamento contínuo da entrada e da saída de dinheiro através do fluxo de
caixa. Esse controle permite ao empreendedor visão ampla da situação financeira do
negócio, facilitando a contabilização dos ganhos e gestão da movimentação financeira.
A medida que a empresa for crescendo, dificultando o controle manual do fluxo de
caixa, tornando difícil o acompanhamento de todas as movimentações financeiras, o
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empreendedor poderá investir na aquisição de softwares de gerenciamento.

CAPITAL DE GIRO

Sempre será muito útil que se tenha certo montante de recursos financeiros reservado
para que o negócio possa fluir sem sobressaltos, especialmente no início do projeto.
No entanto, ter esse recurso disponível não é suficiente porquanto ser premissa sua
boa gestão, ou seja, somente deverá ser utilizado para honrar compromissos imediatos
ou lidar com problemas de última hora.

PRINCÍPIO DA ENTIDADE

O patrimônio da empresa não se mistura com o de seu proprietário. Portanto, jamais
se deve confundir a conta pessoal com a conta empresarial, isso seria uma falha de
gestão gravíssima que pode levar o negócio à bancarrota. Ao não separar as duas
contas, a lucratividade do negócio tende a não ser atingida, sendo ainda mais difícil
reinvestir os recursos, gerados pela própria operação. É o caminho certo para o
fracasso empresarial.
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DESPESAS

O empreendedor deve estar sempre atento para as despesas de rotina como água,
luz, material de escritório, internet, produtos de limpeza e manutenção de
equipamentos. Embora pequenas, o seu controle é essencial para que não reduzam a
lucratividade do negócio.

RESERVAS/PROVISÕES

Esse recurso funcionará como um fundo de reserva, o qual será composto por um
percentual do lucro mensal - sempre que for auferido. Para o fundo de reserva em
questão, poderá ser estabelecido um teto máximo. Quando atingido, não haverá
necessidade de novas alocações de recursos, voltando a fazê-las apenas no caso de
recomposição da reserva utilizada. Esse recurso provisionado poderá ser usado para
cobrir eventuais desembolsos que ocorram ao longo do ano.

EMPRÉSTIMOS
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Poderão ocorrer situações em que o empresário necessitará de recursos para
alavancar os negócios. No entanto, não deverá optar pela primeira proposta, mas estar
atento ao que o mercado oferece, pesquisando todas as opções disponíveis. Deve te
cuidado especialmente com as condições de pagamento, juros e taxas de
administração. A palavra-chave é renegociação, de forma a evitar maior incidência de
juros.

OBJETIVOS

Definidos os objetivos, deve-se elaborar e implementar os planos de ação, visando
amenizar erros ou definir ajustes que facilitem a consecuçaõ dos objetivos financeiros
estabelecidos.

UTILIZAÇÃO DE SOFTWARES

As novas tecnologias são de grande valia para a realização das atividades de
gerenciamento, pois possibilitam um controle rápido e eficaz. O empreendedor poderá
consultar no mercado as mais variadas ferramentas e escolher a que mais adequada
for a suas necessidades.
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27. Soluções Sebrae

Aproveite as ferramentas de gestão e conhecimento criadas para ajudar a impulsionar
o seu negócio. Para consultar a programação disponível em seu estado, entre em
contato pelo telefone 0800 570 0800.

Confira as principais opções de orientação empresarial e capacitações oferecidas pelo
Sebrae:

Cursos on line e gratuitos - Portal de Educação a Distância Sebrae -
www.ead.sebrae.com.br

Para desenvolver o comportamento empreendedor

Empretec - Metodologia da Organização das Nações Unidas (ONU) que proporciona o
amadurecimento de características empreendedoras, aumentando a competitividade e
as chances de permanência no mercado: http://goo.gl/SD5GQ9
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Para quem quer começar o próprio negócio

As soluções abaixo são uteis para quem quer iniciar um negócio. Pessoas que não
possuem negócio próprio, mas que querem estruturar uma empresa. Ou pessoas que
tem experiência em trabalhar por conta própria e querem se formalizar.

Plano de Negócios - O plano irá orientá-lo na busca de informações detalhadas sobre
o ramo, os produtos e os serviços a serem oferecidos, além de clientes, concorrentes,
fornecedores e pontos fortes e fracos, construindo a viabilidade da ideia e na gestão da
empresa: http://goo.gl/odLojT

Iniciando um Pequeno e Grande Negócio - É um programa que orienta o
empreendedor a organizar suas ideias e recursos e indica um roteiro com os principais
aspectos a serem considerados no processo de abertura de um negócio. Como
resultado, o IPGN orienta a elaboração de um plano de negócio - documento que tem
como objetivo planejar detalhadamente a estruturação e abertura do negócio:
https://goo.gl/0bsQZg

Começar Bem - Conjunto de soluções no formato de palestras, oficina, curso e outros
recursos como cartilha, guia visual, aplicativo e vídeo. Acesse: http://goo.gl/hMrycK
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Para quem é MEI

O Microempreendedor Individual (MEI) tem faturamento anual bruto de no máximo R$
60 mil:

Negócio a Negócio – Programa de atendimento e orientação empresarial. Os agentes
de orientação empresarial realizam visitas a sua empresa e aplicam um diagnóstico de
gestão básica. Com base neste levantamento, são sugeridas soluções para a melhoria
do seu negócio: http://goo.gl/2feRHN

SEI (Sebrae para o Microempreendedor Individual) - Programa composto de soluções
que trata de temas básicos para gestão e fortalecimento dos negócios:
http://goo.gl/tbcWXi

Para quem já é empresário de microempresa

Soluções para empresas com faturamento bruto anual de, no máximo, R$ 360 mil:

Na Medida - Programa que possui dez áreas de atuação com o objetivo de preparar o
empreendedor para agarrar oportunidades e lidar com situações da gestão da empresa
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no dia a dia: http://goo.gl/yBamAs

Negócio a Negócio - Programa de atendimento e orientação empresarial. Os agentes
de orientação empresarial realizam visitas a sua empresa e aplicam um diagnóstico de
gestão básica. Com base neste levantamento, são sugeridas soluções para a melhoria
do seu negócio: http://goo.gl/2feRHN

Para quem já é empresário de pequena empresa

Soluções para empresas com faturamento bruto anual maior que R$ 360 mil e menor
ou igual a R$ 3,6 milhões:

Sebrae Mais - Programa composto por conjunto de 16 soluções que são aplicadas
conforme as necessidades da empresa. Reúne diversas modalidades de atuação,
como consultoria individualizada por empresa, workshop, cursos, palestras, encontros
e coaching: http://goo.gl/jVYslV

Para quem quer inovar

Ferramenta Canvas online e gratuita - A metodologia Canvas ajuda o empreendedor a
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identificar como pode se diferenciar e inovar no mercado:
https://www.sebraecanvas.com/#/

Sebraetec - O Programa Sebraetec oferece serviços especializados e customizados
para implantar soluções em sete áreas de inovação: http://goo.gl/kO3Wiy

ALI - O Programa Agentes Locais de Inovação (ALI) é um acordo de cooperação
técnica com o CNPq, com o objetivo de promover a prática continuada de ações de
inovação nas empresas de pequeno porte: http://goo.gl/3kMRUh

28. Sites Úteis

Não há informações disponíveis para este campo.

29. URL

http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ideias/Como-montar-uma-microcervejaria
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